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Condo et cotnpono, que?, mox depromere possini—iiOE.

LITERATURA PORTUGUEZA 
E ESTRANGEIRA.

E logio pòr occasiaÕ do Fausto, e GJortozo Suceesso das 
Armas Portugttezas contra os Insurgentes dz Per­
nambuco: Composto, e Offerecido ao Mtiito Alto, e 
Muito Poderozo Senhor D. Joaó VI.* Rei do 
Reino Unido de Portugal, do Brazil, e dos Al­
ga rv es, —Por seu reverente, ejiel Passa lio, M aKOEl. 
J oaqui m  da S ilva P ohto . ■ >

Senhor, Benigno acolhe a tenue offrenda 
De quem no Jugo Teu se honra, e Tc adora.

A tous les coeurs bien nés que la Fatrie est chere!

VENDO a Discórdia, o mais cruel dos Monstros,
Ter.se tornado’vao o atroz esforço
Com que ar n inar tentou a Europa inteira,
Da liúrida touca arrepcllando as serpes,
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Surge irascível lá do Avcrno hediondo ;
TJ attentando em Paiz onde a seu geito *
Os mais enormes crimes perpetrasse,
Ao centro do Brazil já se encaminha;
E mesmo alli, onde inelita memória 
OutrVra, no ,Rei taõ fidos, já alcancára5 
Vieiras, Cameroens, e Henrique Dias,
Que horror ! O Monstro a seduzir se apressa 
Poucos maus Portuguezes, e os rebella •
A fs sacras Leis de um Rei que o mundo admira, 
Cuja Alta Stirpe os Ceos muita há que escudaS! 
Eis ao rumor deste hórrido attentado 
Os Portuguezes probos se estimulou.
Jábrió  heroico cm coraçoens ingentes '■
Nau soffre impunes da perfídia os crimes 
Contra o Rei perpetrados, que alto adoraõ;
E em nobre ardor já súbito abrazados,
Só vingança anhelando, ás Armas correm.
Eis já cada soldado um Leaõ se antolha,
Eis, todos com seu Rei no intimo d'alma,
Bravos desafiando o prigo, e a morte, ■
Ledos já. marcliaõ c'o a victoria ao lado,
Tc que da Gloria o campo em fini já trilhão 
E ao fero aspecto das Legiocns tremendas,
Onde as Sagradas Quinas vnõ fluctuando,
Vacilla o Monstro, e treme ; e ardendo cm fúrias 
Com medonho, estror.dozo, e horrível baque 
l o  centro dos Infernos já se arroja.
Nova força á Justiça os Ceos prestáraõ,
E  o fim cruel os pérfidos já  viraõ 
Que ver compete aos Chefes sediciosos 
De revoluçoe.is terríficas, e injustas.
Vingou-$c o R e i; c ap am a  em todo o Globo 
Tem celebrado a Luza alta Victoria.
Mas tal successo acazo a alguém foi dúbio ?
Um momehto sequer p o dera crér-se 
Que a Naçaõ mais brioza do Universo 
Tolerasse cm seu seio a vil perfídia 
Taes crimes perpetrar que a enxovalhassem í 
Seu graõ Decoro assim perder quizera ?
Ella, que altiva sempre, e em seu começo, 
Zombou das fúrias das Legioens Romanas,
Sendo de Roma o mundo inteiro escravo 1 
Ella, que aos pós calcando as Manras Luas.,
De vencer liçoens dando ao mundo inteiro, 
Claros Padroens se alçou de eterna fama !
Que, apartados por fim do natal clima 
Seus dignos filhos, isôffregoE de gloria,

Literatura Portagtma.



Buscando sempre altear dá Patrin o brilho,
E  por sen liei de grado expondo os vidas,
Com nunca vi-to esforço A'fricii expugnaõl 
Que a Empresas grandes promptos, e arrojados, 
Por ver da Gloria as ultimas balizas,
Largos, c ignotos mares invadindo,
E aspérrimas proeellus aftbntando,
A's mais longcs líegioens do ucculto oriente 
Conduzirão o estrago, o liornir, e u morte ; 
Vendo em combates crus, sempre triunfantes, 
Ao seu valor imniensos líeis rendidos ; 
Assombrado nomeando inda lioje o mundo 
Gamas, AJmeidas, Castros, e Albuqucrques,
E  outros que á Gloria háõ dceorado o Al caçar ! 
Qtie o graõ Brazil felizes descobrindo,'
Com iucançavcis, c asperas failigas 
Lhe haÕ preparado a pompa em que hoje brilha 
Que hnõ rompido, e para sempre, o Ibero jugo 1 
E  que, em recentes prósperas victorias 
Contra a soberba Galia, e o seu Tyranno,. 
Bravos segnraõ naõ-murehaveis louros !
'Ella, digo, qtic altiva, e em seu principio, 
Nunca impune soffrêo insulto estranho,
Como o pode suffrer hoje, e em.seu seio,
De proprios filhos seus poueos, e iníquos, 
Quando do Império seu a alta grandeza 
Abarea já  do mundo as quatro partes,
E  sob as Leis de um Sexto JoaÔ se altea ?
Se alguém o assim pensou foi nimio injusto, 
Tremaõ do Império tríplice os perversos:
De uniaõ tnõ fausta ò mundo inteiro trema,
Sim, o’ naçaõ brioza, e a mais illustrc 
De quantas hoje existem, e existiram 
Desque do escuro cáhos surgira o mundo;
De extremados Herocs fóeo incxhausto ;
O Grande, Augus.a, O veneranda Patrin,
Que he teu brazaõ ser fida aos teus Monarcas. 
Tu, que os mais nobres Feitos praticando,
Hás constante transposto assombro á assombro, 
E  da mais alta gloria possu- 'ora,
Canças as tubas da volátil Fama; '
Que sem vil mancha vês mui puro ,e claro 
Ser teu graõ Nome ouvido, c respeitado 
Da roxa Aurora ao ultimo Occidente,
Desde o Antareito pólo atè Cnllisto ;
Eia, cnleva-te fausta em teus Destinos. 
Veneeste cm fim ; despedaçaste os ferros,

' Nos negros antros da traíçaÕ forjados,
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Que òs teus condignos filhos opprimiaú.
* A ' magestoza Crôa que te exorna ;

Ajunta mais estes viçozos louros ;
Este novo Tropheo'recolhe e exulla,

. Que eu, cheio de prazer, tc congratulo.
Recebe o voto puro, e o mais solemne '
Que, do filiai dever estimulado,
No Altar da Honra cu hoje te consagro.
Prossegue sempre em teu caracter fida.
Serás dos Ceos bem (juista, e abençoada,
E  aos teus gloria daras e a estranhos susto,
E  Tu, O Grande Rei, O Sacro Niíme,
Que, só para ailitar a Espeeie Humana,
Lá dos mais altos Ceosba.xaste ;m mundo;
E em vasto Impe riu, e em Tlirono A vi to, e Heroico 
C’o a clemeneia de Tito o Sccpiro empunhas;
Que hes celebrado, e hes crido em toda a Terra 
Pai do Teu povo, e de Virtudes fóco ;
Exulta, Exulta Fausto, e Vive, e Reina,
Que do Teu Solio Augusto a Ingente Baze. 
Abalar-se-híí, mas só c’o a Eternidade.
As promessas de um.Deos naõ saõ falliveis.
Vó como os filhos Teus, dc glori.-t cheios,
E  os mesmos que a traiçaõ tinha algemado, ■ 
Correm por defender-te a nrrostrar p'rigos,
E a disputar Lauréis c‘o a própria m orte!
Yè como hoje inda impávidos existem •
Novos Pachecos, Nunos, e Ataides!
Como aguerridos saÕ, e ao seu Monarca 
Tanto fiois quanto os primeiros foraõ!
D' Avos tae grandes anõ condignos netos,
Elles degenerar jamais podiaõ,
-Qttc o Cordeiro do LeaÕ nunca foi prole,
E a um leve aceno Teu, se for precizo,
Veras eada um novo Hércules tornar-se,
Entrar nos negros antros dos Infernos,
E  hir suffocar o inexorável Dite,
Exnlta, Exulta Fansto, e Vive, c Reina,
K  vê, Senhor, qual hè mais excellcnlc 
J$c scr do mundo Re', se de tal geiifc,
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